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PORTARIA Nº 540, DE 17 DE SETEMBRO DE 2020 

 

Institui a Matriz de Referência 

do Exame Nacional de 

Revalidação de Diplomas 

Médicos Expedidos por 

Instituição de Educação 

Superior Estrangeira (Revalida). 

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS 

EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA (INEP), no uso das atribuições que lhe confere 

o Decreto nº 6.317, de 20 de dezembro de 2007, e tendo em vista o disposto 

no § 2. do art. 48 da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, no art. 3º da 

Portaria Interministerial MEC/MS nº 278, de 17 de março de 2011, e na Lei nº 

13.959, de 18 de dezembro de 2019, resolve: 

Art. 1º Fica instituída, por esta Portaria, a Matriz de Referência do 

Exame Nacional de Revalidação de Diplomas Médicos Expedidos por 

Instituição de Educação Superior Estrangeira (Revalida). 

Art. 2º As provas do Revalida terão como subsídio a Diretriz Curricular 

Nacional do Curso de Medicina, a Resolução CNE/CES n. 3, de 20 de junho de 

2014, assim como as normativas associadas à Diretriz Curricular Nacional e à 

legislação profissional, para avaliação dos conteúdos, habilidades e 

competências das cinco grandes áreas do conhecimento: Clínica Médica, 

Cirurgia, Ginecologia-Obstetrícia, Pediatria, Medicina da Família e 

Comunidade. 

Art. 3º O Revalida será constituído por duas etapas de avaliação, 

tendo como referência os conteúdos, habilidades e competências esperadas 

de um recém-graduado em medicina, descritas nesta Portaria: 

I - A primeira etapa é formada pela avaliação escrita, com a 

aplicação de duas provas eliminatórias: uma prova de tipo objetiva, 

composta por 100 questões de múltipla escolha, e uma prova de tipo 

discursiva, composta por 5 questões discursivas. As questões objetivas e 

discursivas envolverão situações-problema e apresentação de casos. 
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II - A segunda etapa, também eliminatória, é formada pela 

avaliação de habilidades clínicas, estruturada em um conjunto de 10 (dez) 

estações, sendo duas para cada área de conhecimento nas quais, durante 

um intervalo de tempo determinado, os participantes deverão realizar tarefas 

específicas, que podem incluir: investigação de história clínica, realização de 

exame físico, interpretação de exames complementares, formulação de 

hipóteses diagnósticas, estabelecimento de plano terapêutico, 

demonstração de procedimentos médicos, aconselhamento a pacientes ou 

familiares. 

Art. 4º O Inep poderá contar com a colaboração de comissões 

assessoras de especialistas das áreas de medicina e avaliação educacional 

para a elaboração e para a definição dos padrões de desempenhos mínimos 

esperados (notas de corte) dos instrumentos de avaliação. 

Art. 5º O Revalida tomará como referência de atendimentos os 

seguintes contextos de atuação: 

I - Atenção Primária; 

II - Atenção Secundária: Ambulatorial e Hospitalar; 

III - Atenção Terciária: Ambulatorial e Hospitalar; 

IV - Urgência e Emergência; 

V - Comunidade. 

Art. 6º O Revalida avaliará se o participante desenvolveu, no 

processo de formação, competências para: 

I - Realizar a história clínica e o exame físico e interpretar seus 

resultados com vistas à formulação de hipóteses, à investigação diagnóstica 

e ao tratamento, considerando doenças e agravos mais frequentes; 

II - Solicitar e interpretar exames complementares, considerando seu 

uso racional, com vistas à formulação de hipóteses diagnósticas e à 

segurança do paciente; 

III - Elaborar, pactuar, implementar e avaliar planos terapêuticos 

individuais contextualizados, de acordo com o prognóstico, aplicando as 

evidências científicas e considerando a relação riscos-benefícios e os 

preceitos éticos e legais; 

IV - Indicar e/ou realizar procedimentos médicos de forma 

tecnicamente adequada, considerando riscos e benefícios para o paciente, 

provendo explicações para este e/ou familiares; 



 
 

 

 

 

 Juntos pela Educação Católica  

  
 

SEPN Quadra 516, Conj D, Lote 09   
Edifício Via Universitas – 4º Andar   
CEP 70.770-524, Brasília-DF 

 (61) 3533-5050 
 

anec.org.br 

 

V - Identificar e utilizar, de forma crítica, as redes de serviços de 

saúde e os mecanismos intersetoriais de acordo com as necessidades do 

paciente e de sua família, sabendo encaminhar o paciente com base em 

critérios e em evidências médico-científicas; 

VI - Reconhecer, diagnosticar e tratar as urgências e emergências 

traumáticas e não traumáticas nos âmbitos pré-hospitalar e hospitalar, 

incluindo a realização de manobras de suporte à vida; 

VII - Analisar as necessidades de saúde de grupos de pessoas e 

planejar, implantar e avaliar planos e projetos de intervenção coletiva, 

considerando a epidemiologia, a organização, a gestão do sistema de saúde 

e o controle social, com ênfase na atenção primária à saúde; 

VIII - Planejar, aplicar, gerenciar e avaliar ações de promoção da 

saúde, prevenção e vigilância na atenção individual e coletiva; 

IX - Compreender e aplicar os princípios do trabalho em equipe, 

respeitando normas institucionais dos ambientes de trabalho e agindo com 

compromisso ético-profissional, formulando e recebendo críticas, de modo 

respeitoso, valorizando o esforço de cada um e favorecendo a construção de 

um ambiente solidário de trabalho; 

X - Compreender, aplicar e correlacionar os aspectos biológicos, 

psicológicos, socioeconômicos, culturais e ambientais relacionados ao 

processo saúde-doença do cidadão, da família e da comunidade, 

referenciados na realidade epidemiológica e profissional, proporcionando a 

integralidade das ações do cuidar, do trabalho e da educação em saúde; 

XI - Compreender os princípios, diretrizes e políticas dos sistemas e 

serviços de saúde, com ênfase no SUS; 

XII - Comunicar-se adequadamente, por meio de linguagem verbal 

e não verbal, com usuários, familiares, comunidades e membros das equipes 

profissionais, com empatia, sensibilidade e interesse, preservando a 

confidencialidade, a compreensão, a autonomia e a segurança da pessoa 

sob cuidado, inclusive na documentação de atos médicos. 

Art. 7º O Revalida tomará como referencial os conteúdos que 

contemplam: 

I - Ginecologia e Obstetrícia 

Anatomia e histologia dos órgãos genitais femininos e mamas. 

Fisiologia do aparelho genital feminino. Evolução biológica da mulher 

(diferenciação sexual e embriologia do sistema reprodutor feminino). 

Promoção da saúde da mulher. Anomalias do desenvolvimento sexual 
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feminino. Períodos críticos do desenvolvimento: puberdade, climatério e 

senilitude. Propedêutica ginecológica e das mamas. Fisiologia do ciclo 

menstrual. Promoção e prevenção da saúde da mulher. Conduta diagnóstica 

e terapêutica nas afecções mais comuns. Métodos de diagnóstico em 

Ginecologia. Distúrbios menstruais: anovulação, amenorreia, hemorragia 

disfuncional, dismenorreia, síndrome pré-menstrual. Planejamento familiar: 

serviço de planejamento familiar, contracepção - métodos naturais, de 

barreira, implantes, hormonal; dispositivo intrauterino (indicações tipos e 

inserção); esterilidade feminina e masculina, esterilização feminina e 

masculina. Infecções genitais: vulvovaginites, cervicites e doença inflamatória 

pélvica. Doenças sexualmente transmissíveis. HPV: diagnóstico, tratamento e 

vacina. HIV/aids, sífilis, hepatites, cancroide, condilomas, gonorreia, herpes, 

Chlamydia, vaginose bacteriana, molusco contagioso, pediculose, escabiose. 

Afecções endócrinas (diabetes mellitus, tireoidopatia, afecção adrenais), 

hirsutismo, acne, alopecia. Dor pélvica aguda. Endometriose. Doenças da 

vulva e vagina. Massas anexiais. Oncologia e Ginecologia: hereditariedade, 

genética. Neoplasias do colo uterino, ovários, útero, anexos e mamas. Mamas: 

doenças benignas, biópsia e patologia das mamas, epidemiologia do câncer 

de mama, riscos e marcadores do câncer de mama, rastreamento do câncer 

de mama, epidemiologia do câncer de mama - diagnóstico e tratamento, 

cirurgia de mamas, imagem em Mastologia, linfonodo sentinela, 

ginecomastia, mastite. Câncer de colo uterino: colposcopia, citopatologia, 

histopatologia; papiloma vírus humano; epidemiologia do câncer de colo 

uterino; imagem e câncer de colo uterino; rastreamento, vacinas, diagnóstico 

e tratamento, prognóstico. Câncer do endométrio. Câncer de ovário, 

rastreamento, diagnóstico, tratamento e prognóstico. Câncer vulvar, vaginal, 

tubário. Sexologia. Distúrbios sexuais nas diferentes fases da vida da mulher. 

Estados intersexuais. Puberdade normal e anormal. Adolescência: saúde da 

adolescente, puberdade, saúde sexual e reprodutiva, contracepção, 

gestação, HIV/aids. Climatério. Metabolismo ósseo nas diferentes fases da 

vida da mulher. Distúrbios alimentares nas diferentes fases da vida da mulher. 

Doenças sistêmicas: sexualidade e reprodução. Bases técnicas das cirurgias 

ginecológicas mais frequentes. Cirurgias ginecológicas ambulatoriais. 

Cuidados pré e pós-operatórios. Atendimento à mulher vítima de violência 

sexual. Prevenções primária e secundária das doenças crônico-

degenerativas. A gravidez: trocas materno-fetais, endocrinologia do ciclo 

grávido puerperal e modificações do organismo materno. Ciclo grávido-

puerperal. Assistência pré-natal e estratificação do risco gestacional. 

Semiologia obstétrica. Desenvolvimento e fisiologia das membranas fetais e 

placenta. Doenças do ciclo grávido-puerperal. Sangramento na gestação. 

Descolamento prematuro da placenta. Placenta prévia. Doenças clínicas e 

gestação. Doença hipertensiva na gestação. Diabetes mellitus e gestação. 
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Gestação prolongada. Mecanismo e assistência do trabalho de parto normal 

e distócico. Partograma. Analgesia obstétrica. Amniorrexe prematura. Parto 

cirúrgico: indicações, assistência e cuidados. Puerpério normal e anormal: 

hemorragias e sangramentos, depressão pós-parto. Prenhez ectópica. 

Dequitação placentária. Abortamento. Infecções maternas na gestação. 

Lactação. Aleitamento natural: complementação alimentar, promoção e 

complicações. HIV/aids e amamentação. Crescimento e desenvolvimento 

fetal. Vitalidade e viabilidade fetal: monitorização fetal. Prematuridade. 

Condição fetal não tranquilizadora. Isoimunização do sistema Rh e ABO. 

Recepção neonatal: ressuscitação, avaliação neonatal - prevenção, 

profilaxia e cuidados. Infecções neonatais. Violência e abuso genital contra a 

criança. Violência doméstica. Assédio e abuso sexual. Violência contra a 

mulher. Mutilação feminina. Redução e prevenção de danos em Obstetrícia 

e Ginecologia. Ética e legislação: relação médico-paciente em Ginecologia 

e Obstetrícia, direitos e deveres do médico e da paciente, clonagem, 

técnicas de reprodução humana assistida, feto, neonato, banco de células 

de cordão umbilical. 

II - Medicina Clínica 

Insuficiência coronariana aguda. Insuficiência cardíaca 

congestiva. Cardiopatias comuns: cardiopatia isquêmica, hipertensiva, 

reumática, chagásica, alcoólica, miocardiopatia dilatada. Endocardite 

infecciosa. Arritmias cardíacas. Doenças do pericárdio: pericardite aguda, 

pericardite constritiva, tamponamento cardíaco. Cardiopatias congênitas 

comuns: comunicação interatrial, interventricular, persistência do canal 

arterial, tetralogia de Fallot. Hipertensão arterial e suas complicações. 

Emergências hipertensivas. Doença reumática aguda e crônica. Métodos 

diagnósticos em cardiologia - ECG, ecodopplercardiograma, teste 

ergométrico, Holter, MAPA, cintilografia miocárdica, 

cineangiocoronariografia. Prevenção das doenças cardiovasculares e 

melhoria da qualidade de vida. Dermatoses do âmbito da Dermatologia 

Sanitária: hanseníase, leishmaniose tegumentar americana, câncer de pele e 

doenças sexualmente transmissíveis. Dermatoses de etiologia parasitária, 

bacteriana, fúngica e viral nos seus aspectos clínicos e epidemiológicos. 

Doenças dermatológicas alérgicas. Farmacodermias. Dermatoses 

profissionais. Conduta diagnóstica e terapêutica nas endocrinopatias mais 

frequentes: doenças hipofisárias, da tireoide e paratireoides, do pâncreas, 

endócrino e adrenais. Diabetes mellitus. Obesidade. Implicações clínicas do 

metabolismo anormal das lipoproteínas. Distúrbios do metabolismo da água e 

dos eletrólitos. Doenças do esôfago - doença do refluxo gastroesofágico e 

hérnia hiatal, neoplasia. Abordagem do paciente com doenças do estômago 

- dispepsia, gastrite, doença péptica, neoplasia. Doenças do intestino - 
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doenças intestinais inflamatórias, síndrome desabsortiva, diarreia aguda e 

crônica, neoplasia. Doenças da vesícula e das vias biliares - colecistite, litíase 

biliar, neoplasia. Doenças do pâncreas - pancreatite aguda e crônica, 

tumores. Doenças do fígado - hipertensão portal, cirrose, hepatites, tumores. 

Hemorragia digestiva alta e baixa. Doenças psicossomáticas do sistema 

digestório. Conceitos e aspectos epidemiológicos do envelhecimento. O 

processo do envelhecimento e alterações fisiológicas. Princípios da prática 

geriátrica - processo saúde-doença. Grandes síndromes geriátricas: distúrbios 

mentais, incontinências e traumatismos (quedas). Doenças degenerativas do 

sistema nervoso central: Alzheimer, demências, doença de Parkinson. 

Manifestações comuns das doenças hematológicas: anemia, hemorragia, 

linfadenopatias, dor óssea, massa abdominal palpável. O diagnóstico e 

terapia das doenças hematológicas. Doenças hematológicas comuns: 

anemias, leucemias, linfomas malignos, síndromes mielodisplásicas. Distúrbios 

mieloproliferativos não leucêmicos. Hemostasia e distúrbios hemorrágicos: 

vasculares e plaquetários. Distúrbios da coagulação. Trombofilias. Mieloma e 

doenças relacionadas. Neoplasias hematológicas. Hemoterapia e doação de 

sangue. Transplante de medula óssea. Prevenção das enfermidades 

hematológicas. Diagnóstico e conduta terapêutica nas doenças mais 

prevalentes do aparelho respiratório: pneumonias, doença pulmonar 

obstrutiva, tuberculose, câncer, abscesso, bronquiectasia. Conduta 

diagnóstica no nódulo pulmonar solitário. Derrame pleural. Insuficiência 

respiratória crônica. Outras condições pulmonares: pneumonites, sarcoidose, 

fibrose cística, granulomatoses, pneumoconiose. Doenças do mediastino. 

Neurobiologia das doenças mentais. Diagnóstico e classificação das 

enfermidades psiquiátricas. Transtornos do humor. Esquizofrenia. Transtornos de 

ansiedade e alimentares. Transtornos somatoformes. Transtornos da 

personalidade. Manejo clínico e a psicofarmacologia dos transtornos mentais. 

Abordagens psicossociais. Dependência química. Emergências psiquiátricas. 

Psiquiatria em populações especiais: criança, gestante e idoso. O impacto da 

doença mental sobre o paciente, a família e a sociedade. Saúde mental e 

cidadania. Glomerulopatias primárias e secundárias. Insuficiência renal 

aguda. Insuficiência renal crônica. Hipertensão arterial. Litíase urinária. 

Infecção urinária. Estados confusionais agudos. Síndrome de hipertensão 

intracraniana e edema cerebral. Comas. Estado vegetativo persistente. Morte 

cerebral e suas implicações legais e éticas. Epilepsias e síncope. Cefaleias. 

Demências e amnésias. Lesões focais do cérebro. Distúrbios do movimento. 

Síndromes cerebelares e ataxias. Doenças da medula espinhal, das raízes, 

plexos e nervos periféricos. Doenças dos músculos e da junção neuromuscular. 

Doença vascular cerebral. Tumores. Doenças desmielinizantes. Lesões 

traumáticas. Hidrocefalia. Lesões periparto e anomalias do desenvolvimento 

do sistema nervoso. Alcoolismo e suas manifestações neurológicas. 
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Neuropatias periféricas. Laboratório nas doenças reumáticas. Síndromes 

dolorosas da coluna. Reumatismo de partes moles: bursite, tendinite, 

fibromialgia, síndromes compressivas. Osteoartroses e osteoartrites. 

Osteoporose. Doenças do colágeno: LES, artrite reumatoide, esclerose 

sistêmica, dermatopolimiosite, doença mista. Espondiloartropatias 

soronegativas: espondilite anquilosante, artrite reativa, artrite psoriática. 

Manifestações articulares de doenças intestinais inflamatórias crônicas. Gota. 

Condrocalcinose. Artrite infecciosa. Artrites crônicas da infância. Conduta 

diagnóstica e terapêutica nas doenças infecciosas prevalentes. Doenças 

virais: aids, citomegalovirose, mononucleose infecciosa, caxumba, hepatites, 

dengue, poliomielite, raiva, doenças exantemáticas, meningoencefalites. 

Doenças bacterianas: cólera, coqueluche, difteria, salmoneloses, tuberculose, 

hanseníase, estreptococcias e estafilococcias, peste, tétano, meningites e 

doença meningocócica. Doenças causadas por espiroquetídeos: 

leptospirose e sífilis. Doenças causadas por fungos: micoses superficiais, 

cutâneas, subcutâneas, sistêmicas e oportunistas. Doenças causadas por 

parasitos: malária, doença de Chagas, leishmanioses visceral e tegumentar, 

toxoplasmose e parasitoses oportunistas. Protozoozes intestinais e helmintoses. 

Prevenção das doenças infecciosas e parasitárias. Terapêutica 

antimicrobiana. Epidemiologia do câncer no mundo e no Brasil. Princípios da 

biologia molecular aplicados à Oncologia. Etiologia do câncer. Prevenção e 

detecção precoce do câncer. Oncogenes, genes supressores e citogenética 

do câncer. Classificação dos tumores e aspectos básicos da conduta 

terapêutica. Monitorização hemodinâmica. Distúrbios do fluxo circulatório. 

Lesão miocárdica. Insuficiência respiratória aguda. Ventilação mecânica. 

Suporte nutricional para o paciente grave. Distúrbios neurológicos. Distúrbios 

hidroeletrolíticos e ácido-base. Conduta nas infecções mais comuns em UTI. 

Sepse e choque séptico. A humanização da UTI e a recuperação do paciente. 

O impacto da terapia intensiva sobre o paciente e familiares. O paciente 

terminal e os limites da Medicina moderna. Morte cerebral. O ato médico em 

terapia intensiva, os direitos do paciente e dos familiares. Aspectos éticos e 

legais. Urgências clínicas: distúrbios psiquiátricos agudos, edema agudo do 

pulmão, insuficiência circulatória aguda, insuficiência renal aguda, 

insuficiência respiratória aguda. Distúrbios da consciência. Reanimação 

cardiopulmonar e cerebral. 

III - Cirurgia Geral 

Bases de técnica cirúrgica e de cirurgia experimental. Treinamento 

dos princípios de técnica cirúrgica; comportamento em ambiente cirúrgico; 

reconhecimento e manuseio de instrumental cirúrgico; controle de infecção; 

assepsia e antissepsia; anestesia local (conceito e uso clínico dos anestésicos 

locais); princípios gerais das biópsias; classificação e tratamento de feridas; 
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princípios gerais de pré e pós-operatório; princípios da anestesia do canal 

raquimedular; diérese, hemostasia e síntese; regeneração celular e 

cicatrização; princípios de instrumentação cirúrgica. Conduta diagnóstica e 

terapêutica nas afecções mais prevalentes. Resposta endócrinometabólica 

ao trauma cirúrgico; preparo do paciente para o ato cirúrgico; equilíbrio 

hidroeletrolítico; princípios de assistência respiratória; fundamentos de 

anestesia geral; generalidades de pré e pós-operatório; cirurgia segura, 

princípios do cuidado pré e pós-operatório em situações especiais; 

complicações pós-operatórias; infecções e antibióticos em cirurgia; profilaxia 

do tromboembolismo venoso; princípios de onco-hematologia; tumores do 

aparelho digestivo; abordagem do paciente ictérico; hipertensão portal; 

hemorragia digestiva alta; hemorragia digestiva baixa; nutrição em Cirurgia. 

Anestesia local; pré, per e pós-operatório; cicatrização; curativos e retirada de 

suturas; infecção, antibióticos e prevenção de infecção; traumatismos 

superficiais; lesões benignas, pré-malignas e malignas de pele; úlceras de 

MMII; queimaduras; corpos estranhos; punções; cirurgia da unha; doenças 

infecciosas e parasitárias na cirurgia ambulatorial; abscessos. Neoplasias 

benignas e malignas de cabeça e pescoço. Conduta diagnóstica e 

terapêutica das afecções cirúrgicas mais frequentes do aparelho respiratório. 

Semiologia torácica. Conduta diagnóstica no nódulo pulmonar solitário. 

Derrame pleural. Empiema pleural. Neoplasias pulmonares. Doenças benignas 

e malignas do mediastino. Métodos diagnósticos do aparelho 

cardiorrespiratório. Conduta diagnóstica e terapêutica das afecções 

cirúrgicas mais frequentes do aparelho digestório. Doenças da parede 

abdominal. Doenças do esôfago - doença do refluxo gastroesofágico, hérnia 

hiatal e neoplasias. Abordagem do paciente com doenças do estômago - 

dispepsia, gastrite, doença péptica, neoplasia. Doenças do intestino delgado 

e grosso - doenças intestinais inflamatórias, síndrome desabsortiva, diarreia 

aguda e crônica, neoplasias. O paciente colostomizado. Doenças da vesícula 

e das vias biliares - colecistite, litíase biliar, neoplasia. Doenças do pâncreas - 

pancreatite aguda e crônica, neoplasias. Doenças do fígado - hipertensão 

portal, cirrose, hepatites, neoplasias. Hemorragia digestiva alta e baixa. 

Doenças psicossomáticas do sistema digestório. Métodos complementares de 

diagnóstico em Gastroenterologia. Terapia nutricional. Prevenção das 

doenças cirúrgicas do aparelho digestório. Traumatismos 

musculoesqueléticos: abordagem ao paciente e exame clínico. Lesões 

fundamentais. Lesões epifisárias na infância e na adolescência. Atendimento 

inicial ao traumatizado. Fraturas e luxações. Deformidades congênitas e 

adquiridas. Lesões de esforço repetitivo. Infecções ósteo-articulares: 

tuberculose, osteomielite, artrite séptica. Tumores ósseos. Reabilitação; 

próteses e aparelhos. Diagnóstico por imagem. Prevenção em traumato-

ortopedia. Semiologia otorrinolaringológica. Doenças infecciosas agudas e 
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crônicas do nariz, ouvido e garganta. Deficiências auditivas congênitas e 

adquiridas. Doenças obstrutivas das vias aéreas superiores. Disfonias e 

doenças das pregas vocais. Doenças alérgicas. Métodos diagnósticos. 

Prevenção das doenças otorrinolaringológicas. Aspectos éticos e relação 

médico-paciente. Semiologia oftalmológica: abordagem ao paciente e 

exame clínico. Prevenção das doenças oculares e da cegueira. Doenças da 

córnea, trato uveal, retina e cristalino. Fundo de olho normal. Fundo de olho 

na hipertensão arterial, na arteriosclerose, no diabetes mellitus, na gravidez e 

nas doenças renais. Doenças das pálpebras e do aparelho lacrimal. 

Ametropias e correções da refração. Estrabismos. Transplante de córnea. 

Avaliação do paciente com doença urológica. Câncer de rim, de testículo e 

de pênis. Tumores uroteliais. Urologia feminina. Infertilidade masculina. 

Disfunção erétil. Bexiga neurogênica. Trauma urogenital. Doença renal na 

gravidez. Transplante renal. Hiperplasia prostática benigna. Prostatite. Câncer 

de próstata. Câncer de rim. Métodos dialíticos. Prevenção das doenças 

nefrológicas e urológicas. Métodos diagnósticos: laboratoriais, por imagem e 

endoscópicos. Prevenção de acidentes. Urgências cirúrgicas: gerais, 

traumatológica, queimadura, cardiovascular, torácica, abdominal, urológica, 

proctológica, oftalmológica, otorrinolaringológica. Fundamentos práticos da 

analgesia e sedação. Princípios de imobilização; técnicas de tração no 

tratamento de fraturas. Lombalgias e fraturas na coluna. Atendimento pré-

hospitalar do paciente traumatizado. Avaliação de permeabilidade das vias 

aéreas. Ventilação com máscara. Intubação endotraqueal. Massagem 

cardíaca externa. Manobras de suporte básico à vida. Controle de 

sangramentos externos (compressão, curativos). Ressuscitação volêmica. 

Suturas de ferimentos superficiais. Suporte avançado de vida no trauma 

(Sistematização do ATLS). Abdome agudo: inflamatório, obstrutivo, 

perfurativo, hemorrágico e isquêmico. Queimaduras de 1.o, 2.oe 3.ograus. 

Traumatismo crânio-encefálico; traumatismo raquimedular. Trauma na 

criança, gestante e idosos. Aspectos práticos e legais do exercício da 

profissão. Responsabilidade, direitos e deveres do médico. Conduta em 

situações críticas: morte, situações de emergência. Comunicação de más 

notícias e de perdas a pacientes e familiares. Prescrição de medicamentos, 

atestados e licenças. Relação médico-paciente: aspectos éticos e direitos dos 

pacientes crônicos, terminais, com neoplasias. Aspectos éticos e legais nos 

transplantes. O médico e a saúde pública: doenças de notificação 

compulsória. A morte e os fenômenos cadavéricos. Legislação. Eutanásia. 

Problemas médico-legais relativos à identidade, à traumatologia, à 

tanatologia, à infortunística, à sexologia, ao matrimônio. 

IV - Pediatria 
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Organização morfológica dos órgãos e aparelhos e sua correlação 

durante as diferentes fases de desenvolvimento e de crescimento da criança. 

Semiologia da criança e do adolescente. Conduta diagnóstica e terapêutica 

nas afecções mais prevalentes nas diferentes fases da infância e da 

adolescência. Assistência neonatal. Alojamento conjunto. Recém-nascido 

normal. Recém-nascido de baixo peso. Prematuridade e seus riscos. Triagem 

neonatal. Icterícia neonatal. Distúrbios respiratórios do recém-nascido. 

Infecções perinatais. Manuseio das patologias neonatais de alta prevalência. 

Infecções congênitas. Identificação de sinais de risco de morte. Imunização: 

calendário vacinal; doenças imuno-previníveis. Aleitamento materno. 

Alimentação nos primeiros anos de vida. Crescimento e desenvolvimento. 

Erros inatos do metabolismo. Doenças genéticas: etiologia e bases da 

hereditariedade. Síndromes genéticas e malformações congênitas. Intersexo. 

Distúrbios hidroeletrolíticos e ácido-básicos na criança: desidratação; 

reidratação oral e venosa; distúrbios do sódio e potássio. Distúrbios nutricionais 

da criança e do adolescente: desnutrição proteico-energética; obesidade; 

dislipidemias; erros alimentares; distúrbios alimentares, carências nutricionais 

específicas. Diabetes mellitus. Prevenção de acidentes. Intoxicações 

exógenas: prevenção e atendimento inicial. Doenças prevalentes do 

aparelho respiratório: asma; infecções respiratórias; afecções congênitas. 

Doenças prevalentes do aparelho digestório: doença diarreica aguda, 

subaguda e crônica; síndromes desabsortivas; doença do refluxo 

gastroesofágico; malformações congênitas; obstipação intestinal. Doenças 

do aparelho geniturinário: síndrome nefrítica; síndrome nefrótica; infecções do 

trato urinário; refluxo vesico-ureteral e outras malformações congênitas; litíase 

renal; hipertensão arterial. Aspectos patogênicos, epidemiológicos, 

diagnóstico laboratorial, interrelação com o hospedeiro humano e ambiente, 

das doenças infecto-parasitárias na infância: viroses; parasitoses; leishmaniose 

visceral e cutânea; malária; esquistossomose; tuberculose; 

meningoencefalites; otites; toxoplasmose; citomegalovirose. Doenças 

exantemáticas. Cardiopatias congênitas. Febre reumática. Vasculites 

prevalentes na criança. Abordagem cirúrgica do paciente pediátrico. 

Problemas oftalmológicos na infância: prevenção da cegueira; afecções 

mais prevalentes. Principais dermatoses da criança. Anemias: carenciais; 

talassemias, doença falciforme e outras anemias hemolíticas. Doenças 

linfoproliferativas na criança e no adolescente. Manifestações hemorrágicas 

na criança. Neoplasias benignas e malignas na infância. Distúrbios 

neurológicos e psicoemocionais da criança e do adolescente. Síndromes 

convulsivas em Pediatria. Trauma. Prevenção de acidentes na infância. 

Prevenção de maus tratos. Estatuto da Criança e do Adolescente. 

Adolescência: promoção da saúde do adolescente; principais agravos à 

saúde do adolescente; IST/aids; vacinação; gravidez e violência; uso e 
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dependência de álcool e de outras drogas. Morbimortalidade infantil e seus 

determinantes. Características do perfil de morbimortalidade perinatal em 

diversos países e regiões. A estratégia de atenção integrada às doenças 

prevalentes na infância (AIDPI). Urgências pediátricas: clínicas e cirúrgicas. 

Suporte básico e avançado à vida na criança. Atenção básica à criança com 

necessidades especiais. Relacionamento médico-paciente-família. Ética em 

Pediatria. 

V - Medicina da Família e Comunidade 

Teorias unicausal, ecológica, multicausal e social. Antropologia em 

Saúde. História natural das doenças. Demografia e epidemiologia. Variáveis 

de distribuição das doenças. Endemias e epidemias. Metodologia da 

pesquisa epidemiológica. Medidas de associação de risco. Diagnóstico: 

sensibilidade, especificidade, valor preditivo positivo, valor preditivo negativo. 

Sistemas de informação em saúde. Declarações e atestados. Indicadores 

demográficos, de mortalidade, morbidade e fatores de risco, 

socioeconômicos, de recursos e cobertura. Modelos de atenção à saúde. 

Regionalização e municipalização. Vigilância epidemiológica - notificação 

compulsória, investigação e medidas de controle. Perfil de morbimortalidade. 

O perfil epidemiológico de transição do Brasil. Doenças infecciosas e 

parasitárias mais prevalentes. Epidemiologia aplicada aos SILOS (Sistema Local 

de Saúde). Planejamento em saúde. Vigilância Sanitária: infecção hospitalar 

e saúde do trabalhador. Vigilância ambiental: ar, água, dejetos líquidos e 

sólidos; medidas de controle. Farmacovigilância. Estruturação do SUS e 

reforma sanitária. Níveis de complexidade e organização/hierarquização do 

Sistema de Saúde Brasileiro. Distritos sanitários de saúde. Os princípios do SUS: 

universalidade, integralidade e equidade, pressupostos do SUS e sua 

legislação. História das políticas de saúde no Brasil. Leis Orgânicas da Saúde 

(LOAS) 8.080 e 8.142. Normas Operacionais Básicas. Normas Operacionais de 

Assistência à Saúde. Pacto pela saúde. Pacto pela vida. Pacto pela gestão. 

Políticas de saúde suplementar. Políticas públicas em saúde: Programa de 

Saúde da Família, Promoção da Saúde, Saúde Indígena. Emenda 

Constitucional 29. Medidas de controle ambiental. Atribuições da União, 

estados e municípios na estruturação do SUS. Protocolos e formulários da rotina 

da Atenção Básica à Saúde. Sistema de referência e contrarreferência. Papéis 

das comissões intergestores (bipartite e tripartite) e Conselhos Municipais de 

Saúde. Meningite em criança - orientação à família e à escola. Pactos pela 

saúde, pela vida e da gestão - articulação entre eles e entre várias secretarias 

distritais. Meningite, tuberculose, hanseníase, dengue, Zika vírus, Chikungunya, 

febre amarela, H1N1, COVID-19 e outras doenças infectocontagiosas - 

epidemiologia, quadro clínico, diagnóstico, solicitação de exames 

complementares, tratamento, orientação aos contactantes, reabilitação e 
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complicações. Doenças de notificação compulsória. Formação, relevância e 

estruturação do controle social do SUS. Os princípios da gestão de uma 

Unidade de Saúde da Família. Indicadores de mortalidade. Programas de 

saúde de uma Equipe de Saúde da Família. Preceitos e estratégias do 

Programa de Saúde da Família. Doenças crônicas não transmissíveis 

(hipertensão, diabetes mellitus e outras) - elaboração de estudo em uma 

comunidade sobre adesão ao tratamento. Surtos, epidemias e pandemias - 

medidas de controle, diagnóstico, tratamento e complicações. Episódios 

recorrentes de diarreia em creche. Prevenção de febre reumática. Fatores 

econômicos e socioculturais determinantes de morbimortalidade. Orientação 

sobre direitos dos pacientes com doença do trabalho. Planejamento de 

atividade de promoção da saúde por ESF. Orientação sobre qualidade de 

vida. Planejamento das etapas do processo de territorialização. Pneumonia 

comunitária. Elaboração de plano de ações de saúde em distrito de saúde 

com um dado perfil epidemiológico. Instrumentos de referência e 

contrarreferência. Orientação de agentes comunitários de saúde sobre 

reidratação oral. Planejamento de atividade educativa com adolescentes. 

Acompanhamento pré-natal normal - solicitação de exames da primeira 

consulta e orientação a consultas seguintes. Orientar atenção a paciente 

idoso, incluindo cuidadores dos setores populares. Crescimento e 

desenvolvimento, e orientação alimentar acerca da criança de 6 meses. 

Papéis de terapeutas de outras racionalidades médicas. Atendimento a 

paciente idoso e a familiares em visita domiciliar. Universalidade do SUS e o 

papel e abrangência da vigilância sanitária, epidemiológica e ambiental. 

Atendimento à criança com otite média. Instrumentos/ferramentas de 

vigilância epidemiológica para aplicação em epidemia de dengue. Criança 

com asma. Procedimentos de rotina da vigilância sanitária. Criança com 

verminose e com anemia ferropriva. Medidas de controle ambiental. 

Calendário de imunização. O médico e as dificuldades atuais para o exercício 

ético da Medicina. A promoção da saúde e a responsabilidade do poder 

público. Planejamento em saúde. Gerenciamento em saúde. Territorialização 

de riscos em espaços geográficos e sociais específicos. Métodos para a 

realização do diagnóstico de saúde da comunidade e para intervenção em 

saúde: na prática de saúde pública, na prática clínica e na prática da 

pesquisa médica ao nível populacional. Conceito de comunidade. A vida 

comunitária e a teia social. Cultura e saúde. O discurso social na doença. A 

comunidade na promoção da saúde. Conceito e relações entre saúde, 

trabalho e ambiente. O contexto atual da globalização. Problemas 

ambientais globais. Saúde, trabalho e ambiente no Brasil e no mundo. 

Metodologias de investigação e instrumentos de intervenção. 

Desenvolvimento sustentável e qualidade de vida. Principais agravos à saúde 

de importância em Saúde Pública e sua distribuição no Brasil e no mundo. 
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Determinantes biológicos e sociais envolvidos na gênese destas patologias e 

as respectivas medidas de prevenção e de controle. Organização e gestão 

de SILOS. A gestão do trabalho na saúde. Saúde dos trabalhadores. Atenção 

à criança e ao adolescente. Atenção à mulher. Atenção ao idoso. Saúde 

mental. Proteção e prevenção da saúde. Dermatologia Sanitária. A política 

nacional e o sistema de atendimento à urgência e emergência no Brasil. 

Saúde ambiental. Educação popular em saúde. Bioética e legislação. 

Regulamentação da pesquisa humana e animal. 

Art. 8. Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação. 

ALEXANDRE RIBEIRO PEREIRA LOPES 
Este conteúdo não substitui o publicado na versão certificada. 

(D.O.U de 18/09/2020, nº 180, Seção 1, p.57) 

 


